
Anno II

 

Director — Antonio Valente d'Almeida

 

Redacção: Ronie St.: Anna
 

__
___—_ _

Ass:.GNALi—ºfin

Em Ovnr, (villa) semestre .

Para fora da Villa, Continente e Africa, semes

Brazil, semestre .

Avulso .

 

OVAR, quinta-feira 514 de Abril de 1910 Numero 103

 

PATRIA —
ORGÃO REPUBLIOANO DO CONCELHO DE OVAR

Admlnlntnoor — Fernando Arthur Pereira“__—_

PUBLICAÇÃO SEMANAL
Rua das Figueiras

   

Propriedade de Empreza do jornal "A PATRIA,,'

Anunciou: 1.0 publicação, no réis : linha. Repetlções, :o réis

(,e ' 5:33 'É“ i Composição e [apressaííiuiínrwsr rir/uu plo Pmmnenm e reclames - precos emendou-u.' 700 » || do Viuva Lemos & Gonçalves Column-lendo. a 50 réis : linha. Aos migmmtel ªs O], de20 » ,
,RUA ns Passos MANOEL. 211 & 2l9—PORTO nbatimento.

 

A OBRIGA

Reforma- eleilr—al
Sêr profeta na nossa terra é

a mais facil e a mais segura das

ciencias, e aqui está. como a sa-

bedoria das nações, tendo-nos

deixado um codice de verdades

intanjiveis, errou, como qual-

quer papa infalível, por não lhe

ter ocorrido que a nossa terra,

em verdade, é a contradição e

o dispauterio quando & quere-

mos ajustar a determinismos e

factos lojicos.

Nós dissemos neste jornal,

que o liberalismo minesterial

reformando lejislações, com seus

propozitos democraticos, ou era

boa fé que breve liquidaria nu—

ma saida do governo; ou, então,

especulação burlista que nos

apanharia em _,plepo côro da

sinfonia liberal. Não iamos pela

boa fé, que da nossa banda fô-

ra crendice lastimavel, propen-

diamos para a falsidade e mal-

versão governativas.

Profeta com relações de tu

ca tu 15» no mundo do ocultis-

mo, facil nos foi chegar à. fala

com 0 Passos, e dele saber que

o Beirão, seu dilecto filho, a

preparava aceada para enganar

sua espoza, & respeitavel D. Li-

berdade, de que tem sido, com

varia fortuna, marido e carras-

co por distração.

Não nos enganou o veneran-

do Moysés do progressismo, e

não nos sairam adversas as sus-

peitas e pessimismos.

A reforma eleitoral, na for-

ja—dissemos—milagre graudo

terá. de sêr, desde que não tra-

ga, nas fechas da aparencia

aceitavel, cousa peor que o que

temos.

Assim foi; a proposta de lei

eleitoral aprezentada ao parla-

mento pelo prezidente do con-

selho de ministros é uma manta

de farrapos sem unidade, sem

sistema, sem decencia. O go-

verno subindo ao poder pediu

trez mezes para a elaborar, e,

dando a lingua sobre projectos

e planos de vida, afirmou alto,

claro e chão, que as propostas

de lei que levasse ás côrtes se-

riam todns liberaes, todas ins-

piradas nas doutrinas e progra-

mas do seu partido.

Quanto á. folga que o rei,

inconstiticionalmente, lhe conce-

deu aproveitou—a para dormir;

quanto ao cumprimento do seu

compromisso e do seu parti-

do, aliviou—se oferecendo ao paiz

uma lastimoza e suja reedição

de «ignobil porcaria»; tão de-

goleada Para poor que Só tme-_

 

 

dificada no sentido de tornar

ainda mais viciozo e mais reles

o sufrajio. As operações do re-

cenceamento, taes como se fa-

zem pela «ignobil porcaria», são

uma maravilha de maquiavelis-

mo e de falsidade, como taes,

conserval-as, é uma garantia

precioza, e assim se faz.

E' contra a opinião de José

Luciano de Castro, sem duvida,

sem tregiias á «ignobil porca-

ria» d'hontem e d'hoje, não si-

gnificar que apanharemos a re-

publica, como premio de sacri-

ficios, significará que tendo con-

quistado uma. pozição ao inimi-

go mais cedo conseguiremos o

alvo supremo do nosso esforço.

() partido republicano não as-

pira a uma lei eleitoral para si,

quer, aspira a uma. lei eleitoral

   

   

    

 

   

  

          

  

439; de S. Paulo 355; da Bahia 309;

do Rio Grande 180 e de Minas Ge-

raes 45.

Cnnvem dizer, no que respeite a

S. Paulo, que a estatistica é incom-

pleta e que ella se refere apenas

aos grandes estabelecimentos indus—

trínes.

Já. agora registamos o movimen-

to de exportação dos mesmos Esta-

dos, segundo a estatística de 1907:

S. Paulo

   

      

    
   

   

  

A orize

«Encontramo—nos a braços com
uma críze politica, porque o parla-

mentarismo atravessa uma crize tem-
bem e das mais profundas que se
teem manifestado entre nós. Essa
crize não provém, como seria natu-

ral, do embate de ideas e de princi- ,

pios contrarias; é antes & rezultsnte

de uma indisciplinado orientação dos
partidos de governo e dos "cios de
um rejime que não cessa de com-

   

     

  

   

 

  
  

  

  

   

  

 

   

  

  
  

  

. 350:920 contos, .
Minas Geraes . . 135:600 » te _ e

i

mas não sera por isso que o para todos. . _ . promo r s ».
«ilustre chefe» fará baquear o . . . Precizamente ao contra- ªs “(gui—132238“: ?;ãgg : re Éirlgupntar-pios bao diaqne folha .
governo. . . rio do snr. Beirão, que tornou Bahia . 595309 » oupde guenornddfcfãmddraticºgufpzi'if: 'A distribuição de circulose o apecar, como de costume, apre- Pernambuco. _ 57:934 ,

veitamos esta asseveraçao, e é afinal

de «Primeiro de Janeiro», diario
onde Prudhome, reverentemente, fez

bicha gata aos senhores «que teem

que perder».

Pois, na verdade, veio escrito no

melifluo «Janeiro:. . .

principio eleitoral são caciqnis-

mo puro, «ignobil porcaria» de

pernas para o ar; contra cla-

mam os discursos, os escritos,

as doutrinas, os programas de

Alves Martins, José Luciano,

Antonio Candido; no entanto o

bispo de Vizeu não torna cá,

para escorregar ministros 6 Jo-

sé Luciano e Antonio Candido,

ainda que chorem a perdição

em que “elevados-esmolª '

cipulos, um por ja não ter por-

nas e o outro por não o deixar

o seu estado de sacerdote, não

podem ir esfregar as ventas dos

esquecidos aos impressos em

que andam os seus principios...

A reforma eleitoral foi mais

uma apostazia, mais uma trai-

ção progressista, natural, con-

sequente, num partido que teu-

do começado em novo e em for—

to por actos de traição pura,

não podia em velho, em fraco e

em desmoralizado, acabar lim-

pamente seus dias, e fechar,

com hombridade, os seus actos.

Mas isso é um epizodio, que

importa, é certo, para a histo-

ria dos costumes politicos, e in-

teressa, pela significação que

imprime á torpidade d'um par-

tido e d'um momento historico,

que é crítico.

Não deve tirar-nos a vista da

zentando uma reforma. eleitoral

que viza unicamente a manter

o predomínio rotativo, os inte-

resses progressistas, e as predi-

leções e conveniencias monar-

quicas.

Emfim, já é alguma coisa, -bem

que peze aos inimigos da republica

brazileirs.

(De «A Luotsn).

   

  

   

            

   

    

    

    

   

  

    

 

   
  

  

        

   

       

      

 

        

 

Antonio Valente . .., .
' Comissao Serenata! A ""

&epublicana

São convidados os nossos

correlijionarios desta vila a“

reunirem no dia I? do oor-

rente, pelas 7 horas da tar—

de, no centro, afim de pro-

ceder-se à eleição do dele-

gado, ao Congresso, desta

comissão paroquial.

Ovar, M de abril de l9IO.

O Presidente.

Domingos Lopes Fidalgo.

ªªª.—

ECHOS DA SEMANA

 

Todos o querem, e não ha gover-

no nenhum que em menssjens e em
discursos da corôa & deixe de citar.

amorosamente. E como a paz são

os grandes ezercitos e as formidueie
esquadras, & seguir aos termos de

afetuozs dedicação que se lhe ofere-

cem, acrescentam—ee, às montanhas,
os blllõeª de milhões dos orçamen-

tos de guerra. ,

A França vee fazer sacrificios '

doidos para reconstituir o poderio

naval, e, dias depois de o ficarmos

sabendo, modem da America do

Norte a noticia dexter votado o par-

lamento a construção de dois con-

rsçados. Gostam doze mil contos de

reis, na «livre America» onde mi-

lhões de creaturse hdmsnas vejatem —,
esqualidss e escravmidas, na mais “
pnujente miseria. '

   

    

    

   

   

NO BRAZIL
,.

Oid'eseniolnnento. -

da sua riqueza

Quanto mais os monsrchicos por-

tuguezes procuram diminuir & im-

portancia dos progressos reslieados

pelo Brazil, desde que esta grande

nação proclamou a Republica, mais

os factos vao demonstrando que es-

ses progressos são, na realidade, ex-

traordinarios.

Um d'esses factos é o do desen-

volvimento das industrias. Assim.

só em seis dos estados do Brazil,

S. Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grau-

de do Sul, Minas Geraes, Pernam-

buco e Bahia, as fabricas têm mul-

tiplicado e os capitaes n'ellas em-

pregado atingem uma cifra impor-

tantissima.

Segundo os trabalhos do Centro

Industrial do Rio de Janeiro, e do

snr. Vieira Souto, director da Mis-

sao Brazileira de Expansão Econo-

mica, o numero de fabricas creadas

nos ultimos annos n'aquelles seis

estados é o seguinte:

 

   

   

   

   

  

   

 

Jounin—pudia x

&

Muitos sujeitos. ou por toleime, ,

ou então, por hipºcrízia, quendo-se

fala de Alemanha é como quem re-

cordssse & pudicicis em pessoa: psiz ,l
monarqnico, obediente, deists fiel, e“. ,»
um espelho de santos.

Berlim tem sido um alfobre vem“
de homosecsuaes, queremos dizer de

bispos de Beja, e, agora, telegrefa :.

 

Opiniões

Na sua conferencia sobre a pro-

posta. de lei eleitoral aprezentada

pelo governo, disse João de Mene-

zes que este caprezentou um fra-

gmento de prºposta que apenas ser-

ve para tornar mais suja & ignobil

   i;.

  
1 ' . — S. Paulo , . , _ 323 porcaria». Ainda que tendo ficando Hª'", dº Bremem, ªªª 'fºfªm ªli ».

. ' . J : Rzo Grande do Sul , , , 212 no mostrengo, depressa chegámos e. vendo muitas ºªªªª comprometidos
das aspirações republicanas. A Minas Geraes . . _ . 551 videntica cºnvicção. e no me anterior em novos escandalos de costumes». —chapelada erguida a categoria Pernambuco . . _ , , 9 deste semanario claramente expres— Aººº'ººª'ªº_ & Vãfsºªhª ªmde lei suprema. do estado—voto Bahia . _ _ _ , , _ 79 sámos nosso sentir e o nosso con- França, ª tºdº Bºnª gritar que eraobrigatorio ——- responda—se ,com

uma decidida e enerjica cam-

panha & favor do sufrajio uni—

versal, reprezentaçâo propor-

cional, tanto quanto possível,

vencimento sobre as mâohas, para

peor, da mizeravel porcaria que o

snr. Beirão se não envergonhou de

subescrever com o seu nome.

. . . Andamos em excelente com-

panhia. valha-nos, ao menos, essa

(» fructo da republica. laica e de ir- '

relíjiao, mas é na Alemanha que

elas se fazem.—psi: cesto, pais ms— ,,
cisssmente relijiozo. '

Viticultura

O capital empregado n'essas fn-

bricss, em contos de reis, é o se-

guinte:

S. Paulo. . 114:822 contos
l'complementação da seriedade e Rio de Janeiro. . 831144 » iªºººªtª ººªªºlªºªº-
l 'bem intencionado da lei com Rio Grande do Sul. 38:115 » _ , De toda a parte é um clamor nao — '

dispozições legalistas rigorozas %fínasmfãgíaes . . ªff—Sig » Sempre nilIVll eísJerâdo, o da. minsdqiâel veiln'pre-ierna o. . :4 »
p ran o a minar. em e ouve crize !

Ímfiºfºnªãº dª verdade dº ªª“ Bahia . . . . 221225 » Já não é em Londres mas na Di—
i“

raJio. vinícola. Acudin um dia o governo —

com & União dos Viticultores & que

deu dois mil contos, privilejios, foi

veres; e aquela famozs Unido tra-

balha para atenuar os males de ori-

nsmnrca que D. Manoel encontrará

a carne da sua carne e a metade

que ainda lhe falta. E' pelo menos

o que asseguram os alcsiotes do

I.!

ij

Trave-se uma verdadeira ba—

talha ao redor da reforma elei-

toral, e alem dos argumentos

A producção das fabricas é esta:

S. Paulo. . . . ll7:377 contos

Rio Grande do Sul.

,.

..,,

&

 

  

_ .
78:28“! » Paço, os quaes afirmam que el-rei ze... pagando ordenados de 50 con-«É»,

dª razão, que mªltº valem, não Rio de Janeiro. 52:98? » sempre consegue mulher na pessoa tos de reis, acudindo & comercmn—ª ,”
se dispensam os bons oficros da Pernambuco. . . 35:440 » d'uma princeza de 15 anos, filhote tes, e fechando o postígo do predios"
força, que muito podem. Minas Geraes . . 32:166 » das terras fatidicas do Hamleto, que á pedinchenta lavoura. 0 governo 'I"
A republica franceza de 1848 Bahia . . 241982 » tambem foi de sangue real. sabe-o. mas, como sob o retexto=

E assim ande s. majestade. aos

tombos, e sem majestade nenhuma,

é. rocnrs d'um noiva que o dil-

? .. »" (lã Gâhb'i

saiu dos protestos ,violentos de

Paris contra & lejislaçâo eleito-'

ral, em Portugal, se a guerra

de valer aos viticoltoree s niào folf .. .,
crendo para praticar ilegalidades ei

sêr espe de arranjos. tudo está. dªí“:

reto e são ln gin incluir. '

Em media, cada fabrica de Per-

nambuco represente um capital de

63131 contos; do Rio de Janeiro



Soma economica d'um ano admnis-

trativo da Uniao Vinicola:

Dois mil contos ao desbarato, ceci"

didoa pelo tesouro numa especie de

falar mais que ilegalcrimiuozo, edi

adegas mais cheias e mais de rastos

que nunca.

Operações financeiras da «radiczaª

mocidade», que ainda nos fazem

bons os tempos em que decio um

martirizado reinante. . .

o llsplrilo Stillo

Saiu dos labios seraâcos de D.

Sehastilozinho:—foi por uma reve—

18950 do divino Espirito Santo que

,ele. bis o, fez abichar ao favorito

padre _oelho a nomeação para o

seminario.

Assim vemos o ceu gafando de

. feios vícios terreaes, nao ha que vêr,

pois que já. o Espirito Santo deixa

o seu trono de raios para vir de

longada, como qualquer político, bo-

tar memorial ao bestunto do padre

Sebaâtilo, ao tempo, fadigozamente,

como todas as mais mulheres, a pro-

cura d'uma soluçao salvadora, que

" desforrasse o seu despeito agravado,

ferido dos molanqueirões desdeus do

'Ançâ.

No que o Espírito Santo divino

foi comprometer os seus creditos, a

“sua edade respeitabilissima, a sua

seriedade impolnta. . .

Pao il» compadre

Para acudir aos estragos causa-

dos pelas inundações de inverno lin-

do votou 0 governo um credito de

quinhentos contos de reis.

Desse credito teem surjido, como

de mosquitos de pantano, irregulari-

dades sem conta, favoritismos mise-

raveis. Distribuiu—ee o paiz em duas

classes, a dos amigos, que recebe,

tenha ou não precisão; e a dos ini-

mªs, que o governo com uma e-

n de tinta risca do numero os

_ vivos. E o dinheiro dos inundados,

.“ Sªl: nino dos governadores civis e

, ele'içoeir'os, anda por ahi numa

i trada viva a comprar malandrins e a

l i
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ll'sglu aberta

Depois de ªaja Bragança, e asse-

gura o catol o, monarquico e mi-

nistro de estado honorario Eduardo

Jozé Coelho, Que o colega do Se-

bastião ainda 6. r e de mais as-

candalo. E ela ,a por documentos,

certificados, processos, afim de es-

magar,—isto 6 'torica—sob a vara

"Erros ds jimi o insubmisso, cri-

- 'mlnozo. rept'obo pastor catolica.

“Vem, pois, mais uma vez, a sagrada

mitra, para o parlamento apanhar

pontapé br'avio; e anda eminente o

raio sobre as venerandas coroas dos

bis os. .

' .a «Escutem Faluav, apezar

dedada a' boa fé e todo o desejo

.x'dcs crentes, pozitivamente, já d'a-

" .gua aberta. .. e Pedro tao mao bar-

. l

,
?
“
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quatro que o leme lhe eae das mãos.
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É Metempsicoze

 

Ardentu filhas do prazer. dizei-me!

Voo-os sonhos quaes são depois da orjis?

Anno maca a imajern fuiidia

do que fostes em vós se ajita e treme?

N'cutra vida e outra esfera aonde jeme

antro vento e se acende um outro din,

que corpo tinheis? que materia fria

vossa alma incendiou, com fogo estreme?

Vós fostes nas dorestss brava: Iaras,

arrastando, leoas ou pautas.

de dentadas d'amorumcorpoezangue...

Mordei pois esta carne palpitante,

feras feitas de me dumante. . .

Lobasl locas! sim, bebei meu sangue.

Mara de (Ius-tal.

flasalto, finªda e roubo

, A questão Hiutcn que o parla-

     

ria, submissa como carneiros, a es-

tas horas terá. Já. que engulir para

.gloria da monarquia carlo-manueli-

na e para proveito da Inglaterra,

tem nada menos de cinco fazes;

ahi-suje dois reinados, e amarra ao

pelourinho da sua infamia, com a

monarquia, todos os seus partidos

politicos e quase todos os seus ho-

mens publicos. * -

Aprossima-se—nem o contrario é

possível—o fim do fim, e ajustiça

implacavel da fatalidade historica

compraz-se atendo—os todos ao mes.

mo poste ezecrado, á mesma infa-

mação negra.

A questão Hinton, tenebroza,

cheia de falsos, fertil de encruzilha-

das, começa em 1895, quando se ia

em plena marcha para o poder pes“-

soal da coroa, e estala, com retum—

hancia, atualmente, quando o reina—

do novo se torna numa sucursal de

corte vaticauista.

A monarquia de direito divino, de

posso, quero e ordeno de ciencia cer—

ta, essa monarquia, com D. Carlos,

presenteou Hmton com a Madeira.

visto Hinton sêr um bom compa-

nheiro, um radio e amavel iouisseur.

A nova, a monarquia radioza e

liberal das sacristias e da benção

apostolica, renova ao Hinton o pre—

zente, porque o cavalheiro vem com

recomendação do ministro inglez, e

seria shaking o nosso governo, con-

tre as praxes, contra as leis do uzo,

não dobrar a espinha, e não abrir,

solicitamente, a caixa forte onde

ainda ezistem algumas velhas pra-

tas de familia.. .

E' a Madeira uma joia oceanica,

e com portuguezes verdadeiramente

patriotas, verdadeiramente honestos,

seria, dos padrões da nossa passada

grandeza, um dos mais rendozos e

ricos. Mas sob a adminstração ine-

pta da monarquia, com a falta de

escrupulos e baixeza do rejime, só

tem servido para nos trazer compli-

cações, para nos humilhar, para sêr

a galinha dos ovos de oiro de aven-

tureiros e escroos.

Ha perto de vinte anos, que por

meio de crime de leza-patria, rei e

ministros a entregaram a Hinton,

'de facto, praticamente depois de

obtidas as concessões o senhor e

dono da ilha.

Ele, o alemão dos sanstorios e,

outra vez as suas ez-jencias, servi-

das sempre por ministerios subser-

vieutes, acolhidas sempre no paço

dos reis portuguezes com requintes

de proteção, teem custado ao tezou-

ro deste pobre e desprezado paiz

milhares e milhares de contos.

Agora o ministerio Beirão, para

cumulo da victoria de Harry Hiu-

ton & Sons, entrega-lhes, ,gracioza—

mente, por mais dilatados anos, a

plgsse, a exploração e o domínio da

I a.

Só falta no contracto entre o in-

glez e o governo, a clausula de que

seja substituida a guarnição portu-

gueza da Madeira por marujos e po

liceman da City. e o pendão azul e

branco pela bandeira vermelha da...

nossa fiel aliada.

E, remediada essa falta, é com-

pleta a proposta que o parlamento

discute.

——_*_—___

NO CREDITO PREDIAL

(lincoenla anos de vida ilaculaila

O snr. José Luciano de Castro,

chefe do partido progressista. tem a

ilustrar mais os fastos dos seus

ccincoenta anos de vida imaculada»

com a situação de descredito, senão

de fslencia, creada ao Credito Pre-

dial Portuguez.

Ganhando quatro contos de reis

por ano com o seu logar de gover-

nador desse estabelecimento banca-

rio e nunca lá. pondo os pés, não,

só o defraudava, criminosamente,

com os proventos auferidos num lo-

gar que nao ezercia, como é notorío

e escandalozo; como tambem, o com-

prometeu em operações de credito

tão deploraveis que a consequencia

veio a ser a perda para o Credito

Predial da situação de dezafogo e

prosperidade a que podia, lejitima-

iuents, aspirar pela natureza e lati-

me» util !» julgar, s que a meio—,, tudo dos seus negociou.

i
|
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O homem de quem um dia. n'uma

gargalhada holncricamente vingado—

ra o parlamento se expurgon José

Luciano de Castro, arbitro da poli-

tica monarquica e simbolo de me-

narquia—nos homens e no rejime—

completa. em todos os tons, ao dos-

fazer de feira da sua vida e do seu

mundo, a obra que o ezautora e

perpetuamente iicará como sintezs e

dorescencia da monarquia constiti—

cional portuguesa.

Perniciozo e desmoralizador na

politica—autor e complica na maio-

ria das roubalheiras que teem posto,

libernlmente, & saque o paíz; é tam-

bem. nos negocios privados d'uma

das nossas mais poderosas institui-

ções financeiras, um elemento de-

zorganizador e um factor e respon-

savel de deles e fraudes prejudiciaes

da coletividade: nas mãos de José

Luciano como, aliaz. nas dos outros

politicos tendo por feudo o Credito

Predial, nunca este foi considerado

mais do que uma arma politica e

uma pepiniere de favores. Sempre a

maldita e estreita politica de com—

padrio e suborno, sempre a imorali-

dade tornada cavilha mestra das

flutuações do echiquier, e sempre,

pagando as favas, isto é dando a

bolsa e o suor ao manifesto, o traba-

lho nacional, nas suas diversas ms-

nifestaçõss, posto a saque e compro—

metido. '

E' uma liquidação completa. e de-

zastroza dos homens do rejime. e da

monarquia que com eles se subverte

na mais imoral e degradante falencia.

Tudo comprometeram, tudo defrau-

deram, a todas as coizas levaram

as unhas das palmas'das suas mitos

arrepanhadoras como arpias. Mas,

emfim, ao menos que acabem por

nos deixar—e já. se lhes não pede

mais nada. . .

 

VID A LOGAL

MERÇADO
0 cor. capitão Marrecas Ferreira,

mais uma vez, foi, no dominio dos

factos, a confirmação d'um adagio.

—Agua mole em pedra dura, tanto

dá até que a fura, sem quiproquo,

e esse digno cavalheiro, que um

aceudrado e robusto amor é. nossa

terra entre tantas personalidades

distingue, já. conseguiu, pelo menos,

lançar na circulação com favoravel

acolhimento algumas das suas ideas

reformadoras, ou, ao menos, a do

mercado.

Custou, custará, até que de pro-

jecto se torne realidade, mas o peor

passo é o primeiro: quem começa a

andar com o ezercicio avigora-se,

adquire habito, força, vontade; o

que se dá nas creauças quando de

engatinhar passam, emfim, a andar,

dá-se tambem nas sociedades.

O futuro do mercado, em Ovar,

está, quer-nos parecer, assegurado;

a comissão elaboradora dos traba-

lhos que trarão &. sua ezisteucia,

dsvndamente constituida, já mesmo

se compenetrou da confiança de

quem conhece assegurada a sua in-

tenção; a verdade é que se nos afi-

gura. economicamente uma boa em—

preza a do mercado e somos justos

para com a Camara, acreditando

que esta forcejará por acordar com

os ovarenses que pretendem. não se

esqueça, dotar a nossa. vila d'um

melhoramento desde ha muito iu-

dispensavel.

Em princípio, em teze, somos

contrarias, redondamente, a tudo

que seja a exploração, por particu—

lares, de aquelas instituições e ex-

plorações que os municipios por

sua conta podem directamente jerir.

A experiencia de quanto é vanta-

joza, preferente, a municipalização

de serviços e emprezas que as cs-

maras podem tornar uma grande

fonte de' receita e um jeral benefi-

cio publico; essa experiencia está

feita, em Portugal mesmo, tão con

cludcutemente que a escola da mu-

nicipalização conquista e atrás to-

da a jente. Mas tendo em vista a

rotina, atendendo á proverbial e

trpica forma admnistrativa da nossa

edilidade; aferrolhsr, tornar o mu-

nicipio, restritiva, escassamente. um .
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]pé de "min; temia isso em vista, e

considerando que é melhor o soir:-

vel, 6 peor o pessimo. aceitamos

com agrado que uma empresa. dote

Ovar d'um mercado, como o prrci-

camas, e a camara municªpal lhe se-

ja tanto quanto possível, sem (letri-

mento dos interesses e direitos mu.

nicipaes, propicia e nnxihadora.

.*

 

A construção d'um mercado, em

Ovar, não será. dificil, as expropria-

çõcs sendo caras não o são exces-

sivamente, e largos e terrenos mu-

nicipaes ainda tomos para servir,

algures, de baze ao corpo jeral do

edificio, ou à sua conformação cen-

tral.

O nosso mercado, porém. terá de

contar se que deverá, no seu amin—

to, ter o dezufogo e a capacidade

procizss á. populozissima e operoza

rejuío que a ele tenha de vir fazer

compras. vendas, permutas. O plano

fundamental deve attender como pri-

meira cond'çâo de exito a que n'elc

se comportem, agora e no futuro,

sem se aootovelarem e comprimi-

rem, as relações da oii'srta e da pro-

cura, taes como as concebamos,

pela observação, na nossa terra.

E' forçozo não esquecer que se

Ovar é uma vila muito comercial,

muito rica., muito populoza; no seu

futuro, já pela situação jeograficn,

já. pela. capacidade de progressão e

aumento que caraterízam a sua jen-

te, muito mais o será, não sendo

utopico esperar-se muito e muito

das enerj'as e virtudes vareiras.

Quer isto dizer que a primeira

condição a ezij r-se no plano cons-

tructor, deve ser a capacidade; não

inferida das necessidades e do mc-

vimento actual, mas acrescentaria ás

necessidades e ao movimento de

hoje com o computa, o mais pelo

largo possível, das necessidades e

do movimento futuro. Não seria

isso fundamental, quando cazo fosse

() construir-se um mercado de pe-

pel de côres ou de lona, mas como

se encara a fundação dlum merca—

do, a serio, tambem não hade ser

a fingir que se procedam a calculos

e & eàtudos prévios: '

Tem, pois, como primeira parte,

de corresponder pelas suas dimen—

sões, amplidâo, dezsfogo, ás justas

Cºnveniencias mercantilistas da nos-

sa vila, não só pelo que esta. é ago-

ra, tambem, pelo que terá. de ser.

Campo não falta, ainda que bem

preferivel fôra que a localização

do mercado a estahlecessem em

qualquer lugar, proprio pelas vanta-

gens da situação, tendo-se em conta

que é sempre'um mal transformar—

se n'ele algum dos largos e praças.

Aceitamos que se aproveite um

qualquer dos largos eztstentes, es-

tes porém são poucos, prestam reaes

serviços á. ventilação, aspecto, con-

dições de salubridade e embeleza-

mento local. '

A doutrina de admnistração mu-

nicipal seria alargal-os, aumentsr-

lhes o numero, nunca ou para mer-

cados cobertos ou para quaesquer

edificações reduz l-os.

Assim e resumindo: o melhor era

o mercado assente em terrenos es-

pecialmente conquistados, sem que

com isso se queira coutradtar a

necessidade da sua edificação, mes—

mo que seja aproveitando o espaço

de largos municipaes.

Mercado com condições de capaci-

dade satisfazendo o pensamento que

enunciámos, e fiquemos hoje por

aqui, que a empreitada quer dias.

 

A VAFleLA

Na povoação de Afurada, con-

celho de Gua, lavra intensamen-

te a epidemia da varíola.

Providencias de saneanento

vão sêr levadas a cabo pela mu-

nicipalida de e autoridades de

Gris, e ha fundados motivos de

acreditar que serão ezecutadas,

rigorosamente, as preseriçõ :s que

o delegado de saude local diz in-

dispensaveis para combater a epi-

demia. C).-no nos interessa, pois

se dá o cazo de. ha seminas e

semanas gras-tar nesta vila, forte-

mente, a variola, damol—as a lêr

ás possas autoridades modelos,
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esplendidamente entregues ao seu

hibitusl, ao seu congenittz), mas

imperdosvel desleixi. Ora suas

senhorita, que to.!o lo nmmlam di-

gne n-se escut'ir:

|.“ choçi) de to los os cor-

tellios ezistentes ao lud-J du po—

voação e saneamento do terreno

respetivo, sanea'nento que deve-

rá consistir na tupijem das fossas,

remoçãi dos entuths e dezinfe-

çãi pel-') cloreto de cul;

2.ª Re noção das pilhas de es-

trume ezistentes na povonçãw;

3ª Sulfuração, luvajem com

cloreto e caiaçào onde se teem

dado caz )s de vuiile;

5ª Limpeza amiuladi dos ar-

ruamentos e dezinfeção das vale-

tas pelo cloreto de cal.

*

Não consta que em Ovar, terra

de pri neira ordem onde ninguem

111 que não se abespinhe todas

as vezes que se constata e con-

fessa a iinundice e abastardsmen-

te vergonliozos da terra, não cons-

ta que,'em Ovar, o facto grave, ()

cazo seriisei no da invazão asso«

[adora da varíola, tenha desper-

tado as autoridades sanitárias, acl-

ministrativas, muniCIpaes.

Nenhuma providencia, medida

alguma rationªl, reclamida ener-

jicamente pelas circunstancias,

imposta urjentemante pelo peri-

gJ. Pode o microbiano e temero-

zissimo hospede Operar á vonta-

de e assim tem feito. Isto não po-

de sêr, isto não deve cmtinuar.

Msis que as convemenciaa, ou

a indJIencia siburitsris dos «do-

nos de Ovaro mais do que eles

vale e merece a vila inteira. Una

povoaçlo destas não pode estar

entregue, sem defeza, sem cuida-

dos, sem previdencia & sem pro-

videncias, à ação monitores de to-

dos os ajentes pitojeníCJs, aqui

encontrando para a sua. reprodu—

ção e penetrabilidade o que em

lexico de lab )ratow se chama

«caldos de cultura», isto é, meios

especislm ente proprios.

A variola, todas as epidemias

que periodicamente nos vizitam,

são virulentas porque se despre-

zam os meios prolilsticos de pre-

venção e os processos enerjicos

de cura.

Sibem isso o delegado de seu-

de, a autoridade aiministrativa e

& ca'nara: é tempo e tempo de

sairem das costumadas «encolh rs»,

e com o aplauzu de toda ajente

iiiciaren uma serie de medidas

de. hygiene publica, indispensa-

veis, uqentes.

Vamos a isso, visto não haver

' mais remedio. . .

ODIO ChERICAL

Osjornaes do Porto, de domin—

go ultimo, public ivam no seu fait-

dívers a noticia seguinte do «Ate-

neu Comercnal do Porto»:

«Reuniu honte n á none a dire-

ção desta import inte coletividade.

Rezolveu por unanimidade que li-

casse consxgnado na acta um voto

de profundo desgosto pela manei-

ra incorrecta como foram satírica-

meme apreciadas pelo jornal A

Palavra as festas do centenario

do egrejio escritor Alexandre Her-

culano, protestando, juntamente,

pela forma como foram tratados

os socios, corporações e pessoas

que gentil e expontaneamente to-

maram parte no cortejo.—>.

Estariam os padres que não

gostam no plenissimo direito de

não se associaram ao centenario

de Herculano—e nisso só deram

um testemunho de lojica que os

recomenda—mas o que não estão

é no direito de enstlnar com

as suas graçolds de alimarias mal

educadas as manifestações nacio-

nses celebradoras do cgrejio por-

tuguez da Azoia. O clero vê em

l-I:rculano o espirito liberal e o

aspeto e indomiutvel individua-

lismo, e como a sotaína não tem

patria vá de alçir a perna garota-

mente á pissejern d'aqueles que

memorando um dJs grandes ho-

mems da sua nação e esta mesma

dignificam e elevam.

 

 



A1 falta d'outrisentinns por

onde gorgolejasse a sua ester-

coraria bili: serviu-se do vsza-

douro da Palavra dos camarins

bejense's da sua «sociaçºio Ca-

lolica».

A primeira, consentidamentê

dezabafa a direçãlo «Ateneu»,

foi incorrecta e seca, é o itali-

co da acta; a sonda, á passa-

jem do cortejo (co, ostentou

audacioza e provoioramente fe-

chadas as suas pos.

Quer dize : -—o mr nome da li-

teratura portugue moderna, a

expressão mais eleda da veraci-

dade, amõr ao traho e virtudes

cívicas, pelo facto serem d'um

homem que comeu o ultra-

montanismo, são montados pela

igreja com o odiº) desrespeito

canalha.

Seguros de si, neles grandes

mizeraveis que o toriador cas-

tigou, não se pejade lhe insul-

tar a memoria, e : teem medo

de lhe escoucear austera som-

bra. ,

E que isto é unsacrístia até

ver. . '.

 

 

Lagares Jectos

A publicação dHistoría de

Portugal tin/m chado ao quar-

to volume, e as maias para o

quinto, que complem o quadro

da primeira epoca monarquia,

estavam em partcolijidas. A

obra jízera ruido suscitára a

animadversão d'aqles que que-

rem acomodar a hiwia ás cren-

dices do vulgo, cisreocupaçôes

nacimaes, aos izresses que

n'elas se estrzbam, não corrz'jír

e alumiar o prezen pelas lições

da historia.

As repetidas e va'adas agres«

sões contra o livro ainda mais

contra o auctor demciava'm. em

jeral, a ezístencia os intuitos

d'uma parcialidaderritada, cu-

jos membros proceam de acor-

do e cujos interessea nova pu-

blicação viera acidctalmente fe—

rir.

Provocado injustaente, repelt

essas agressões, porentura com

demaziada dureza, descobrindo

nelas um pensamenzanti-liberal

fui mais longe. Ao Cvro sem in—

tenção politica ]íz smir um que

a tinha. Vendo no pttido que en-

grossava a ocultas que antigo,

se recompuzera co. elementos

novos, um perigo paz a socieda-

de, trouxe á luz um das mais

negras pajinas da sz jenealojía,

pajina que se não é seu eterno

remorso, hade sêr .sua eterna

condenação perante Mim e os ho-

mens. Os tres voluns da Histo—

ria do Estableciment da quuizi-

ção, provaram, sem ?plica possi-

vel, uma verdade iniortante pa-

ra a solução da lute que ajita a

Europa; provaram qe o fanatis-

mo arderzte e aind. a simples

ezajeração do sentimnto relzjto-

zo são mais raros d que se cui-

da e que o vulgar é hipocrizia,

de todos os fructos (: perversão

humana o que mais =everamente

foi condenado pelo duino funda-

dor do cristianismo. N'algumas

linhas que precediamaquelles vo-

lumes eu apontava . ezistencia,

a indole, as miras. o modo de

proceder da real,-ão, 4 sem os em-

jerar mas tambem sen os disfar-

çar, assinalava os risos que a li-

berdade corria.

Os habeis, os homens praticas,

os estadistas eminenes riram se.

Eu não passava de 1m viziona-

rio. Cinco anos deplis a reação

apresentava-se com a face desco-

berta no campo da beta/ha, e to-

dos os amigos sinceros da liber—

dade estavam viziona'ios comigo.

Pobres homens praticas! Pobres

estadistas! Mas para descobrir o

rosto e combater francamente era

ainda cedo então. O que cumpria

era quebrar a pena na mão do

vizionario, do que presentira os

que se ocultavam na sombra e

que lá os fôra ferir. Aleitos ás

trevas, caminharam nas trevª?-

Tinham adeptos. amigos, instru-

mentos nas rejiões do poder, tal—

vez no seio d'ele: tinham ahi ma-

levolencias pessoaes que aspira—

vam a saciar-se. Assim, venceram.

Depois, a uns homens sucederam

outros homens; aos meus adver-

sarios os que se diziam meus

amigos, e sempre e em toda a

parte e com todos encontrei a

reação influente que me reduzia

ao silencio e á inação. Inibida de

proseguir, sem o sacrifício com-

pleto da dignidade e sem risco

certo da honra, na coleção das

materiaes para a vasta edi 'ca-

ção que empreendem, tive afinal

de ceder e de fechar a bem curta

distancia os limites da impruden-

te empreza.

Alexandre Herculano.
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AS PAPO! l_AS

Vermelhas, da côr da vida!

Lnbios de sangue a estuar,

as papoilos. haste erguida,

fuljem á luz difundida

e embevecem o ar.

Mancham o verde dos searas

das suns ganms brilhantes;

joias lions. joias raras,

são fantasias preclums

de nnceios quase falantes.

]etndrts na espessura,

u term nspera as fez;

fel-as, assim, sendo escura,

e porque é feia e dura

lhes deu tão macia tez!

Cortadus logo fenecem ;

—sx'to iluzões passnjeiras,

mns, vistas, não mais esquecem. . .

—E —võde l—nncla enriquecem

nos cslcadoiros das eiras !

A seara é o pão que sustenta,

mas tu, papoila, és—a Ideal

E' o trigo o nervo que alento;

mas, sedução que nos tenta,

tu és a Fé que incendeia.

Num peito de namornd.

andarás, ó dôr guerreira :

Mas é só no do soldado

cidadão, heroe, revoltado,

que luz tun graça altaneiro.

Flôr (la sol, porque «ªs chama,

tu quadros na sepultura;

lembrando, martir,_ quem uma,

c um sangue vivnz derrama

por noções dn idea pura.

Vermelhas, da côr da vidal

Labios de sangue a cstunr,

as papoilas, haste erguida,

iuljem à luz difundida

& embcvecem () ar.

Antonio Valente.

NOTÍCIARIO

 

 

Dia a Dia

Passaram seus anniversarios na-

talicios _ ,

No dia 9. a snr.ª D. Gloria d O-

liveira Gonçalves, extremosa filha

do nosso velho amigo snr. Manoel

d'Oliveira Gonçalves. _

E no dia 12 a menina Mana

Etelvina Annapaz Magalhães, sym-

pathica e dilecta filhinha do nosso

illustre conterraneo snr. Major

Anthero de Carvalho Magalhães.

E no dia 19 tambem taz annos

& menina Graça dos Santos Lima.

A todos as nossas felicitações.

—-Acompanhado dos snrs. Ms-

noel Joaquim Rodrigues e Bil-

thazar Machado Salazar, partiu

de Lisboa no dia 19, a bordo do

Lan/ranc, em digressão à ilha da

Madeira, o nosso excellente arm-

go dr. Pedro Chaves. .

Que gosem por lá muito.

—-Passa incommodsdo de saude,

pelo que guarda o leito, o snr.

José Maria Pereira dos Santos,

considerado commerciante d'esta

praça.

—Tambem está enferma, pis-

sando felizmente melhor, & snr.'

D. Maria da Fonseca.

——Por falta de saude, chegou

ante-homem a esta villa, de re-

gresso da ilha do Príncipe, 0 nos-

so patrício Frederico dos Santos

Limª,
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A PATRIA.
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Deeejamos em breve se resta-

beleça. .

—Encontra-se entre nóª, onde.

snr. mejor Anthem de Mag ilhãe :.

—P riirnm na semam passada,

com destino a vario; pontos do

Brazil, os nosso-; patrícios joão

d'Oivnra Correia, Antonioliaac

Rodrgues da Silva, MtnoelAu-

gusto de Pinho Freire e João da

S Iva junior.

Feliz viagem e fortuna.

O mercado

Reuniu novamente no domingo

à noite na sala da Assocmçio de

Soccorros Mutuos a commissâo

incumbida de Organisar 0 proje-

em do mercado.

Presentes algumas indicações

colhidas em Aveiro relativas ao

mercado central d'aquella cidade,

resolveu-se nomear uma sub-

commissào composta dos snro.

Capitão Marrecas Ferreira, joão

Polonia, Mmoel Barbosa Bran-

dão, Francisco de Mattos e Au-

gusto de Pinho, para estudar e

elaborar as bases & apresentar à

camara.

N'aquella reunião escolheram-

se a praça do Largo do Chafariz

e a alameda dos Campos, como

melhores locces para a edilicaçâo

de dois mercados.

A nosso vêr, porém, nunca a

camara se deve desfazer da ala-

me ia dos Campos. por ser o unico

largo municipal, dentro da área

central da villa, que mais se ada-

pta & um recinto qualquer de em-

bellezamouto, mas não a um mer-

cado.

veio de Lisboa assistir á festt na-

talicia de sua queridª filhinha, o

Ds commissão do mercado, no-

meada no dia 3 na asssembleia

do theatre, faz parte o snr. Anto-

nio Soares Pinto, cujo nome, por

lapso, foi omittido na relação dos

cavalheiros, de que no numero

anterior demos nota.

Fica assim rectificado a noticia.

Fesllildade

Reali=a-se no proximo domingo

na egreja parochial a festividade

de S. josé.

Consta das habituaes cerimo-

nias, que são missa camada e ser-

mão ao Evangelho, de manhã, e

vesperas, 'sermão e procissão, de

tarde.

Assiste & banda dos Bombeiros

Voluntarios.

|'«iipilal... nos p-a-ços do concelho

Ptr deliberação da iliustrissima

cªmªra, em cujas resoluções &

vontatç ou caprichos d'um só ho-

mem hiper-am, foram removidos

Pªrª ºªiculos dos paços do con-

celho, ªSim chamadas as aguas-

Íllflªdªª ªiste edificio, os doentes

QPª ªºlªªlllente estavam no hos-

Pllªll ºf? "ºnera não inferior a 12.

Eªlªmªtªnkzão, é pena ser pro-

visoria e durªriómente emquanto

nãº se cºmpletou urnas repara-

ções no edificio 10 hospital, por-

que ªm; onde “ corujas faziam

coito e as aranhas—leiªm exten-

sas cambraias, enco um os doen-

tes um refuglº hYãl 'co, desafo-

gado e confortavel, ca : de lhes

dar saude em Pºªººª díª—o que

dizemos nó ?-—em pou horas.

Imaginem: o local agort trans-

formado em hospital de tayórmª

se afigurou excellente aos «lhos

do comum, que nem foi precº ,,

opinião dos medicospars estate.

cretar, na sua ommscrencta e um;,

potencia, & mudança dos doente».

pois que nem meios prophylattco

nem processos hygienistas presi—

ditam a tão atribiliaria medida.

Esta camara tem cada lembran-

ça mais ratonal.. .

Vacoina

A'manhã, sexta-feira, e dias suc-

cessivos, ha na administração do

concelho, pelas 10 horas de ma-

nhã, vaccinação e revacctuação

para crenças e adultos. .

Attondondo & impetuoso d'u-

r

ta medida, _bom é que todos se

compenstrem di sua em meia ante

o estado epidemico que atraves-

samos.

Cooperativa ile Pa nização

Ol promotores d'esta cooperati-

va convidam os subicdptoros &

reunirem-se no domingo proximo,

pelas 3 horas di tarde, no predio

da familia Carrelhas, & rua das

Figueiras (em frente a S. Louren—

ç «) para se assentar nas bues do

finitivas da sociedade.

Livros ofteracidii-s para a Biblio-

theca Escolar

Ex.mº snr. Arcebispo d'Evora

os seus livros:

«Dissertntio inauguralii».

doll tencia civilizado“ ds Egre—

ja atravez dos tempo;».

«Regina martyrum: (sermão).

«Honor VÍCIOIIbIISD ( » ).

«Regina sine labs».

«Deus e Patria».

(Oração gratulatoris no 30.' an-

niverssrto da coroação de Pio

9 'o.

Ex.mº snr. Anselmo Braancam-

pe Freire, os seus livros:

«O Conde de Villa Franco o a

Inquisição».

«Sepulturas do Espinheiro» (edi-

ção de luz-»).

Livraria Ferreira &' Oliveira,

Limitada, rua do Ouro, igc—Lis-

boa:

( Peccodos v e 1 h o | » —Gregor

Csihsy.

«Primeiros soccorros & doen-

teso—dr. Doria Nazareth.

«Guia das mães: — Ardisson

Ferreira.

«Historia resumidt do homem

primitivo,—Edwsrd Clood.

«Contos em Viagem—João An-

drade Corvo.

«Os contos da mamã» —-Chiap-

pe Cadet (D. Maria Rita).

«Fabulario» e «Fabulau—de

Henrique O'Neill.

«Harmonia: autenticar—Sou—

za Viterbo.

«S. M. El-rei D. Affonso 6.º»

——Manoel Bernardes Branco.

EXP” snr. Dr. joão de Deus

Ramos:

«Campo de Flores».

«Prosas».

«A cart lha maternal e & cri-

tica».

«Cartilha maternal».

«Deveres dos Fllhºl).

«Album do methodo de leitura»

todos de joão de Deus.

«Guia pratico e theorico da Car-

tilha maternal» por o olferente.

Ex." snr. Dr. Barbosa de Maga-

lhães:

«O castello de Lourps» 1. K.

Hoyamans.

«O romance d'um principe»

Pierre de Lana. .

«Os Páriac» Rocha Martins.

. (Agulha em palheiro» C. Cas-

tello Branco.

«Portugal» '(poama) Souza Ma-

chado.

«Macieira: em flôr» João Grave.

«João de Deus e a sua obra»

Reis Dsmoso.

«Colonia agrícola de Villa Fer-

nando» Leite de Vasconcellos.

49 folhetos com diversas ques-

tões jurídicas.

Ex.mº snr. Dr. Amaro Conde,

os seus livro::

«A faculdade de direito»

«De necessidade de regular as

abalroações.

Ex.“º snr. josé Miguel d'Abreu

os seus livros:

«Exercicios de desenho para as

tres primeiras classes».

«Exercícios de desenho pars

4.ª classe».

,, «Projecções ortogonnes.»

,Compendio de desenho linear

' Mentor».

esenho linear e d'ornato».

. ' 'oblemao de desenho linear

ngortºh

 

Agadecz'mento

Ftªnciªwaquím Nogueira

Junior e : '; Felizardo No-

3
» ;_;—_»——ª_*_———ÉM——h—Ú————-hh—J_L+—__'_—._—____h_ª—_—

gueira, na. im possibilidade de

agradeceram. pessoalmente— as

provas de consideração e estima.

que receberam por occasião do

fallecimento de seu saudoso pao

Francisco Joaquim Nogueira,

vêm por este 'meio testemunhar

a sua eterna gratidão não só a.

todos as pessoas que se digno.-

ram cumprimental—os e mom»

punham á ultima morada o seu

querido morto, como tambem

áquelles que assistirem à. missa.

do 7.º dia.

Ovar, 12 de Abril de 1910.

Francisco Joaquim Nogueira Junior

Maria Felizarda Nogueira;

 

Serralheiros_e ijudutu

Precisam-se habilitados para.

forja, na Officina de Guilherme

Nunes de Mattos.

Rua da Fonte—OVAR

Blbllothact de Educação Moderna

“Descendemos

do Macaco?”

Traducção do tenente Moraes Ross

 

A Bibliothecª de Educoçlo Mo-

derna, que se publica em Lisboa sob

a direcção do Ribeiro de Carvalho,

acaba de pôr a venda um novo livro,

interessnntissimo, com este título:

Descendemos do Macaco?

N'elle se trata, com uma clareza

maravilhosa, o problema da. origem

do homem. Na verdade, estas por—

guntas preoccupam todos os espiri-

tos. De onde descendemos? Qusl a.

nossa origem? Como npparecou so-

bre &. terra o primeiro homem?

Desfeitas pela sciencis as ingênuas

tradições espalhadas pelo Christia- .

nismo, for preciso estudar o proble-

ma, tão ruidosamonte enunciado pe-

las theorias de Darwm. Foi assim

que Deuoy, um sabio tllustre, ex-

planou essas theories, dando-nos um

livro admiravel,

cujo título é tambem uma pergunta?

Descendentes do macaco?

Adil-mou um outro sabio, não me-

nos illustre, que é preferível descan-

der de um macaco aperfeiçoado do

que de um homem degenerrtdo. Soja.

como fôr, este estudo é interesante

e do um valdbindíocutivel, pois n

origem do homem decido do seu de:-

tino. De onde viémos. O que somos?

A estas perguntas, que devem tor-

turar todo o homem cousciente,res- '

ponde o livro do sabio escripto:

Deuoy,_agora traduzido pora portu-

guez—livro cujo título suggestivo é

este: Descendemos do macaco?

A mesma B.bliothecs de Educ;-

ção Moderna já. publicou mois dois

livros, verdndetramente senoscionueo,

tambem magnificamente troduzidoo

para portuguez.

O primeiro intitula-se A Egreja c

a Liberdade e é devido á pouco de

Emlllo Bassi, o famoso auctor do

Christo nunca existiu.

O segundo intitula-se Socialismo

e Anarquismo o constitua um estudo.

completo e claro, ácaros. d'um

duns doutrina sociueo, sendo seu

anotar o grande sociólogo Humour.

Em preparaçao, prestes n serem

postos á. venda, estao outra ohm

seussoionoes, dostinsdn no maior

suocooso.

3! ."

is,

Preço de cada volume d'esta bi- le'

 

bliotheca: broclmdo, 200 réis; mu-

gniíicamonte encadernado em perco—

lina, 300 réis. Remettem-ss pelo cor- ler:

reio, ara. todos as terras do provino,

cia, 0 Brazil e das colónias portu- ªo“?

guezaa. Pedidos 6. Livraria Interna-

cional, Calçado. do Sacramento, to

ºlinda, trt—huhu.

claro e imparoinl, .

l
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"_ Sºb“ Cada 1003000

 

So

didos Commercio

foi" (Notícias da ultima semana)

“2608: , Clamares

(] Op No Porto; “valor da libra, ouro, de

mªe“ 4$980 & S$Osº fªl..

bons Valºr da libra, papel, de 43960 a 5$ººº

marli réis.

No Brazil: cambio—15 1/4—'/ Londres,

º valor da libra, 15$737 reis.

Cultando no Brasil uma libra 15$737

reis, _

bio “de 48 '/1—4$980 reu.

Feijão vermelho, 20 litros . I$280
_ Pax » branco, 20 » . 1$220
dos pc : mistura, 20 » . 960
dºjo Milho branco, 20 » . 800
gsm!» » emarello, 20 » . 700
Da Ovos, duzia . . . . . 140

de mª Tremoço, 20 litros. . . . 380
dades Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300
raveis . a.“ » » . . 270
018808 ( 3! ) 2 . . 260

tenha Alcool puro, 26 litros. . . 63500

migº! Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380

produz em Portugal, ao cam-

réis brasileiros, a esta

32“, taxa, produzem 31$65o réis, moeda

padre portugueza. _

“'ª'" Preços dos Generos

MOA: No Esso mercado

Pº“ ' SETUBAL _

º "' Arroz: 1;“ qualidade, 15 kilos. 1$4oo réu
lºngª » as » 15 » 1$350 »

“tar "9 BAIRRADA

Sebos » 1.“ qual., 15 kilos. 18300

ººªªº : 2.“ » , 15 » 1$250
1 . curª , 3.1 , , 15 , I$2w

, ªºffº' Batatas, 15 kilos . . . . 400

.fºªdº Centeio 20 litros . . . . 740

Aªªª" Fava, 20 litros . . . . . 750

.Nº Farinha de milho, 20 litros . 840

:“ ºº » trigo, 1.“ qual. kilo. 103
'n, ª a » 2.' » » . 95

""ªd » cabecinha . » . 62

» semen aupertina. » : 40

n' » » grossa . 38

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis
Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . . . . . sréls

Brazil e mais países estrangeiros,

excepto Hee-punha

Cartas, até 20 gr. . . . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção. 30 »
Bilhetes postaes: ceda . . . 20 »
]omaes e impressos (peso maxi-

mo 21000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . . 10 réis

]ornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo—50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e prem1o

do registada carta: Continente, Ilhas .e

Ultramar, 20 reis por cada 20$ooo réu
ou fracção.

Encommendas postaes—Volume ma-

ximo 25: decimetros cubicos, nao poden-

do o seu comprimento ser supenor _a

60 cen timetroa, nem inferior a 10 cenn-

metros. —— Portugal (Continente e Ilhas)

200 refs até 3 M.; 250 réis até 4 kil.;
300 ré's até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5
kilos.

Valles do correra ——Portuga1 (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 596000 réis ou fra-
cção. Limite 50035000 réis, 200$000 ré1s,

100$000 réis, conforme houverem de
ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.—Possessõel portu-

guezaa, 150 réis por 5$000 réis ou fra-
cçào.

Os vales nacionaes teem o sello cor-
respondente a quantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do pai:, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Etação—Cima de Villa e
slogares visinhos_ _

....... . II Bndnladns
R1be11a. . . ............. . . 12 »
Assões—Granja e Guilho-

vae ................... 13 »
Furadouro.. ........ . 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de socoorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio
d'Olíveira Deacaiço Coentro.

_ Thesourelro _ Antonio da Cunha Far-

raia.

Cartorario — Manoel Augusto Nunes .
Branco.

Medico — Dr.

Cunha.

Esta associação tem por fim excluslvo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

cºncorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Salviano Pereira da

Commissão de Beneficenoia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino
Ferrez Chaves.

Secretaria — D. Gracinda Augusta
Marques dos Santos.

Thesoureiro—Dr. João Maria Lopes.

Esta commissâo tem por lins dar às
creancas extremamente pobres da fregue-
zia, livros, papel, tinta, pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

çâo, estabelecer colonias sanitarlas, pro-
mover a vulgarisaçâo da lnstrucção e ter—

nar effective a obrigatoriedade do ensino
prlmario.

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão junior.

Carrelhas & Filho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

M—

Conslruolon de Fragalas
joão d'Oliveiraiomes, joão d*()liveí-

ra Gomes Silvestrt

Deposilode Azeite

Alfonso josé artins, josé Ferreira
Malaquias, José drigues Fi ueiredo
Manoel Valente dlmeida. g

Exportadorqíle Sardinha
Antonio Angus Fragateiro, Antonio

Pereira de Carvão, oa uim Vl t
d'Almeida. ' J q acne

Felices

A.Varina (consª'vas alimentícias)—Ferre1ra, Brandãc& C.“,

Cereaes—S lares Into & C.“, L
Ceramica—PeixotoRibe1ro

& C.'

Feiraddensaes

De gado vacom e suíno a 12, de
gado vaccum e caillar a 24 e 29, e a 13
em Vallega. Hoteis elospedarias

cCadete»—Estpão, «Canastreiro»—
Rua de St."_ Anna, Central» —Rua da Pra-
ca, «Cerveira»—Fradouro, cjeronymos-
—Largo do Chafa'z, «Nunes Lope »—
Rua dos Campos.

Lojas d—Fazendas

João Alves —Prça, João Costa — Pra-
ça, José Garrido —lua dos Campos.

Meªearias

Abilio josé Silva—Ponte Nova
Francisco de Mitos—Praca, josé Go
mes Ramillo — a do Bajunco, José
Lula da Silva veira —- Praca, josé
Mana de Pinho lente—Rua da Graçª.
Manoel Valente ['Almeida—Praca, Pi-
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_ .
nho & Irmão—Peça, Viuva de josé de

u_adai . . bagaceira,2õlit10l. 23730
. _

Agentes Bancanos
Mattos—Roça, Viva Salvador—Largo;?169, ' & :. 2265303. . . 3338 Lºl do Sello ]ºão Íosé Alves Cerqueira, do Banco 3: grãfãr'lr Taruj & Laranjeira—Run

to e a ir . .
—

' "
dos 61 < Plgbaixa: 26 » . . 13430 3131011508. PARTICULARFS 0571053332 gglxªggíreira, de joaquim ç . _

'roda 'Vinho tinto, 26 litros. . . 750 De 1$ooo reu até 103000 félª- ig Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir- Nºªººlªnls dº cºrªªªs

— E't , braãco, 266 » . . . 900 » Isªíªs]! , : [$$$ : ' 30 mão. . . .
_ Domingos da lonseca Soares, Fran-

, ver .e, , 6 , . _ . 900 » 5 » $ » - º joaquim Ferreira da Silva, dºs_Ba11- CISCO Correia Dis, Manoel Fernandes

n'ª Vinagrgràigg, 26 : _ . , 58.0 6111110322“ » réis aºããsºgã fra: 5 cos: Alliança, Minho e Commerc1al do Teixeira, Manoelda Silva Bonifacio &

'
. . '

[

Porto.
ação. . . . . . Sº

C.ª,Salvador&lmão.Dº Pescado Valor não conhecido ou. declarado. soo _” —- _gera 11 no runanovao Cheques ao portador . . . . 20 Agentes de Seguros Reobedortanistro Campanha Boa Esperan-
LETRAS DE CAMBIO Carrelhas & Filho, Successor, da Recebedor —Alton10 Valente Com—

Jozé ' ca - Rendimento de

Companhia « Portugal». padre.

]oão josé Alws Cerqueira, das Com-

bastiât janeiro a maio de Sendo á vistae até 8 dias

   

   

 

  

. Abert ' ' .

caudal ' W » . . . . 11306$010 reis De 1$000 réis até 2035000 réis. 20 panhias (Indemniiªdordt e «Prob1dede». ras da m:";gdgã &:gªrdugºis' das 9 hª
MMHMMIIO Soccorro— , » 20$001 » » 5085000 » . 50 lado da Silva Ferreira, da Compa- _ '
nagar: '- Rendimento de ja- » 50$001 » » 25035000 » . 100 nhia (Garantiu. _ _

Tlnoaría
'ferrsa neiro a maio de Cada 250$ooo réis a mais ou fra- joaquim ferreira da Silva, das Com- .
"mínozt 1909 . . . . . 1:012$520 : cçâo. . . . . . . . 100 panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe- Cªnªlhªs—Rªid“ Flgueiras.
'Vem, lºonpanlia 8. lote —- Ren-

A mais de 8 dias de praso nix Hespan il»   

 

mitra, dimento de janeiro
- '_ ]osé Luiz da Silva Cerveira, da Vendedres de Cal

pontap : maio de 1909 . 13883510 » Df 26%33 fé:. ªié 233% réis. 1218 Companhia «Internacmnal».
Manoel da Cinha e Silva Manoel

raio accomplnhl 8. Pºd —- » 408001 » » óo$ooo , . 60 _ d'Oiiveira da Cuma.
bispos. Rendimento de' a- . 60$001 , , Sol-5000 , . 80

”E,/' neiro “ maio dº 6 » 80$oor » » 1003000 . . 100 “M“—
"fºt I939 ' ' - ' ' 81$99º " Cada 10035000 réis a mais ou fra-

'

"

dos acentuam-8. Lulz—Ren—
- OS 0 O O

'Que al“ dimento de janeiro a ºçªº' ' ' ' ' ' ' ' I'ºº [10BARIO D C MB Y 5
quatro dezembro de 1903 , 7:388$835 , Sacadas no ultramar e no estrangezro

' nos muros e pagar/ets em Portugal

  

 

    

   

  

      

  

'.ERendimento de. . . De 1%000 réis até zo$ooo reis. 20 DO PORTO A OVA I:? E AV'EIRO
. o. o e o o e

, 20 001 , » lw$ºw , ' Im
DESDE 5 DE NoerMBRO

" ——
Cada 100$ooo réis & mais ou fra- __ _ _ _ _ _ “___ _ _ -- 'ª A __

—
ªtªdºul'o

6930. o . o o a l a . 10?

i 1
,

_ Nº m,, de _ _ , , , .
_ (lomboyos Tr. 0111. Tr. Rap. Tr. rExp. Tr. ll11. (Rap. lr Cor.

M&Rezes abatidas parao consumo: Associação dos Bombeiros Voluntariºs
&

' .... geral; com o pezo de k1los _ Erosmania da direccao—Dr. João» a- S.Bentº 5,19 0,35 7 8,50 9,39 :, 3.0 330 _ 5 5159 8.45
Mººn"" "º 'º ' ' ' ª º'“ ' "ª ºPªª-

Campanha 5,30 6,50 7,10 e 9,55 , ;“ 3,30 3,41; 3,50 5,10 5,10 9,5

Vosso'... Porcos, > » » » » Thesourelro -— Angelo Zagalb de Espinho 6,20 7,27 e 9,20 10,49 » ., 4,5 4,31 5,7 5,39 7,1 9,55

souza _
[,,-m,,

Esmoriz € 6,36 7,35 8,16 _ 11,2 ; g i 4, 3 4,48 _ _ 7,13 10,4

qu
'

_ ' orte aça 6,42 — 8,22 — 11,7 — 4,5' — — 7,2' “

Correto
P“ Commandante Dr. Joaqunr Soares Camª,, ! 6,48 _ 8,28 _ lm, ,, , _ 5,3) _ _ 7,01 _

' s'ouu Aberto todos os dias das e horas da ""º'
V ,ºvm ( 6,58 ;?g 8,38 — "122 11 4,31 5,15 ªº — 3113 * 124

“ºº manhã do 9 da noite, excepto aos domln- " . ' lª'-Eª : _ -º _ — 11.29 , 8 — — '- - ' -. “
Av ca — 8,1 —- — 11,35 _ _ —- — 7,56 —

em", que fecha 11 I hora da tarde. , Ru" da Pªºçlqgscegçgníºgd” mªis,“ _ siª _ _ 11,49 4,50 _ 11,511; _ 8,9_ 10,45
vo f Registos e Valles até de 5 horas da Thomé—Ribas—Areal-'l A"“º -, , “_ ªª“ _ 1015 12113 à", T 7112 (W: 81“ “»10
sn:-Ámdº'

Neves e Sant'Anna. .. - 4 Badaladas

  

Expede as malas para o Norte pelo
OVARcomboio de- 623 da manha e 6,23 da

'

Bairro dos Campos—Rias

do Loureiro—S. Bathº-

 

   

 

 

 
 

 

  

   

 

    

    

 

Mordeill'dº o pam º Sul pelº ª" 7,52 de mn- iºmeu ., “name.“, 5 . Gomhoyos Tr. I Cor. 'l'r. llix. Tr. Tr. Rap. lr. lim Rap. 011

É;? mhª .; 10,13 dª nºite'
Ruªs das Figueirng—Olnel-

________ __
__ _—

ªªcontmente, Ilhas, Africa e Hespanha ”_ Fonte —Oli/eírinhª
, . , ,

' ,. , .

Cartas (sem limite de pe. —Lamarâo e Mºttª."- 6 » 35,353,“ 23; 2'58 : ;,ºãã : “ligº? ªs . : É? 937 lgg?

no ou volume), cada 20 gr. ou Bairro d'Arruellr ªté á Pº- Anne,, 437 Z.. _ ”_ _. 11:24, 1 _ _ 5:12 _ l l.

-—fracçâo,Portugal ecolonias. . 25 réis. ça 7 > Vallega 'ª! 4,43 _ , _ _ _ 11,4», ' ,; . _ _ 6,17 _ _

,de," (idem, idem), “dª 15 Ruas do Bajmco—S. Ml—
ovas 11 4,51 5,50,— 7,20' 9,18'10,?0 11,57 g — 15,35 6,271 — 11,12

Assªy.) ou fracção para Hespanha. 25 réis. god—Legiª— Nova—_Ve- ggíg'ªl'ª'" ! É“? : 333, : %%%& lª?-,; ª _ 5%? : : :

[ªmººº (Pªsº mªlímº 2=ººº lhª—Pinhº“ “* B'ªiºº' ' 8 Esmªãlilzçª ; 5:13 6,4 7342 _ 10,'42 12le ª : 5:57 0.12 _ 11.20

A «fªladª 50 gr. ou fracção. . 2'/, réis. Ponte Novª—lªiª!"ª Rªªdª Espinho 3,33 3,13 gªg 511,49 10,59 12,114 * 2,30 31,14 1755? 10,35 11,51

mPfessos (peso maximo e Sobre—uouwww - - .9 » Cªmpªnhã : » 1_ 1 »33 1,49 1.35 ' 3,8 16 14 “17 ª' º

M" 3090 :" ºª“ Sº “nº“ me?“ Sºlº“. Ellªçlºª Raamattu...» Iº , 315th _6,34._7,81_ _9,._1__ __ 1155347 13,13 7,15 11,1% 11,17 1262,__

 

              


